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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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A IMPORTÂNCIA DA CONTROLADORIA PARA AS 
ORGANIZAÇÕES: UM COMPARATIVO ENTRE UM 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E UMA EMPRESA 
PRODUTIVA

CAPÍTULO 5
doi

Osnei Francisco Alves

Daniel Massakazu Onaka

RESUMO: A alta competitividade é apresentada 
no cenário mercadológico com grande evidência, e 
as organizações que não possuem um diferencial 
e não apresentam vantagem competitiva de forma 
clara ao mercado não sobrevivem por muito 
tempo no mundo dos negócios. Neste contexto, 
exige-se uma maior velocidade na apuração de 
resultados, na flexibilidade dos fluxos produtivos 
e na precisão das informações. Estes fatores 
tornam a controladoria um setor necessário não 
só nas grandes companhias, mas principalmente 
nas pequenas, que necessitam rapidamente unir 
planejamento, execução e controle, superando 
barreiras impostas pelo mercado e obtendo 
eficácia gerencial. Neste artigo evidenciou-se a 
importância da Controladoria nas organizações e 
por meio de um estudo de caso e uma análise 
qualitativa verificou-se a sua aplicabilidade, para 
isso foram utilizadas referências bibliográficas 
de livros impressos e digitais, além de uma 
pesquisa de campo. Foi realizada uma 
análise com a ligação entre a controladoria e 
a  contabilidade, sua influência nas tomadas 
de decisões, evidenciando a importância da 
gestão no processo bem planejado nos âmbitos 
estratégico e operacional, propiciando a busca 
pela eficácia e eficiência nas organizações e 

qual o papel da controladoria sobre este aspecto. 
Evidenciou-se como a informação, seus níveis, 
tipos e influências que podem sofrer sem uma 
controladoria eficiente. Houve a mensuração 
do valor da informação principalmente nos dias 
atuais, e num último estágio foi realizado um 
apanhado geral, das operações da controladoria 
e como a busca do seu objetivo principal que é 
auxiliar nas tomadas de decisões de todas as 
áreas da organização, e assegurar que todas as 
normas, leis e procedimentos sejam seguidos à 
risca e caso isso acontece tenha a tempestividade 
necessária para resolver qualquer divergência e 
assim assegurar o sucesso das organizações.
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade, 
Controladoria, Organizações.

THE IMPORTANCE OF CONTROLLING 
FOR ORGANIZATIONS: A COMPARATIVE 

BETWEEN A LAW OFFICE AND A 
PRODUCTIVE COMPANY

ABSTRACT: High competitiveness is presented 
in the market scenario with great evidence, and 
organizations that do not have a differential and 
do not have a clear competitive advantage to the 
market do not survive long in the business world. 
In this context, greater speed is required in the 
calculation of results, the flexibility of production 
flows and the accuracy of information. These 
factors make controlling a necessary sector not 
only in large companies, but especially in small 
ones, which need to quickly unite planning, 
execution and control, overcoming market-
imposed barriers and achieving managerial 
effectiveness. This article highlighted the 
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importance of Controllership in organizations and through a case study and a qualitative 
analysis verified its applicability, for that were used bibliographic references of printed and 
digital books, as well as a field research. An analysis was conducted with the link between 
controllership and accounting, its influence on decision making, and how important it is 
for management to have a well-planned strategic and operational process, search for 
effectiveness and efficiency in organizations and what role of the controllership on this aspect. 
It was evidenced how the information, its levels, types and influences that can suffer without 
an efficient controllership. The value of information was measured mainly in the present day, 
and at a last stage was made a general overview of the operations of the controllership and 
as the pursuit of its main objective that is to assist in decision making in all areas of the 
organization, and ensure that all rules, laws and procedures are strictly followed and if this 
happens have the necessary time to resolve any divergence and thus ensure the success of 
organizations.
KEYWORDS: Accounting, Controllership, Organizations.

1 | 	INTRODUÇÃO
A controladoria tem seu conceito fundamentado em dois enfoques, evidenciados por 

autores como Mosimann, que apresentam os mesmos sendo:

“a) como um órgão administrativo com uma missão, funções e princípios 
norteadores definidos no modelo de gestão e sistema empresa e, b) como 
uma área do conhecimento humano com fundamentos, conceitos, princípios 
e métodos oriundos de outras ciências.” (MOSIMANN e OUTROS, 1993, p. 83)

Podemos observar que a controladoria pode ser compreendida como uma ciência 
interdisciplinar, que se utiliza de métodos da Administração, Economia, Psicologia, 
Estatística e principalmente da Contabilidade.  Padoveze defende que a Controladoria 
pode ser considerada como uma evolução da Contabilidade, (PADOVEZE, 2012) “... esse 
campo de abrangência da Contabilidade conduziu que ela seja mais bem representada 
semanticamente pela a denominação de Controladoria”.

Após conceituarmos brevemente a Controlaria podemos começar a entender sua 
importância nas organizações, com um modelo de gestão definido e as informações 
oriundas de outras ciências, a Controladoria passa exercer um papel fundamental na 
tomada de decisão do Gestor, o autor (DA LUZ, 2014) afirma que “A missão da Controladoria 
é assegurar que organização tenha acesso a um sistema de informações que habilitem os 
executivos tomar o melhor curso de ação entre as alternativas apresentadas.”

O objetivo principal do deste trabalho é destacar a importância da Controladoria 
comparando como ela tem sido aplicada nas organizações, e como objetivos secundários, 
a) conceituar a estrutura organizacional b) demonstrar a eficiência e eficácia, c) elencar o 
sistema organizacional da informação, e) demostrar o resultado do estudo de caso.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	 Controladoria e as raízes da teoria contábil
Notoriamente toda ciência pode ser fundamentada pelas suas teorias, podemos 

destacar na Contabilidade e Controladoria, o ponto de vista de Gaultier e Underdown (1977 
apud PADOVEZE, 2012 p.5) identificam como sendo a teoria da decisão, da mensuração 
e informação. 

A teoria da decisão busca esclarecer como as decisões realmente acontecem, para 
a literal tomada de decisão, tem como objetivo solucionar problemas, manter um modelo 
eficaz para essas decisões. Decisões racionais dependem de informações precisas de 
qualidade.

A teoria da mensuração trabalha com problemas baseados na avaliação de dados, 
por isso se torna importante que seja estabelecidade corretamente.

A teoria da informação tem o propósito atingir objetivos pelo uso eficiente das 
informações, de como utilizar todos os recursos da organização. A eficiencia é expressas 
nas relações de Inputs e outputs.

Com essas breves definições podemos observar enfaticamente a importância da 
Controladoria nas organizações, porém para uma melhor defesa iremos demonstrar, os 
procedimentos de gestão, organização e estrutura em que baseamos nossa afirmação.

2.2	 Modelo e processo de gestão 
Para que se possa estabelecer um modelo de gestão, em um primeiro momento 

necessitamos observar quatro aspectos fundamentais da organização, sendo eles: a 
Visão, a Missão, Metas e Objetivos.  A Visão da empresa define para onde a empresa esta 
caminhando, ou o caminho de onde deseja chegar, a missão define qual é o propósito da 
empresa, as metas são os caminhos que a empresa vai passar até chegar aos seus objetivos 
que são geralmente ligados aos números e datas que foram traçados anteriormente.

Após analisar esses aspectos fundamentais passamos a estruturar o modelo de 
gestão, criando processo de gestão, definindo o planejamento, execução e controle, 
avaliando o desempenho das áreas e dos gestores, definindo o processo decisório e 
definindo o comportamento dos seus gestores. 

O processo de gestão não se limita ao seu planejamento, mas tem seu inicio nele e 
incorpora todas as etapas de execução das atividades, bem como o controle da execução 
das atividades, mas para que isso aconteça necessitamos de informações que são geradas 
e acumuladas em sistemas de informação que posteriormente fornecem subsídios para 
todas as etapas do processo.

Conforme (PADOVEZE, 2012) o planejamento se divide em duas fases: planejamento 
estratégico e operacional sendo que o planejamento operacional incorpora uma etapa 
adicional. A figura abaixo ilustra o conjunto do processo de gestão:
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FIGURA 1 – autor (PADOVEZE, 2012, p. 27)

Planejamento estratégico é a etapa onde empresa formula ou reformula suas 
estratégias empresárias visando resultados futuros. Período de definição das politicas, 
diretrizes e os objetivos estratégicos. Nessa fase é realizada uma leitura dos cenários 
ambientais e da empresa, analisando-se as ameaças e oportunidades, confrontado seus 
pontos fortes e fracos.

Planejamento operacional define as politicas, diretrizes e objetivos operacionais 
em conformidade a estratégia empresarial e apresenta como produto final um orçamento 
operacional, quais serão os investimentos necessários para ativar a operação.

Programação consiste no ordenamento das necessidades, meios, recursos, ações, 
programas, comunicações necessárias para executar o plano operacional.

Execução é onde tudo acontece e deve estar em conformidade com o planejamento 
e programação previamente estipulados.

Controle deve ser continuo e recorrente e deve avaliar se os planos e as execuções 
estão alinhados, compreendendo possíveis desvios, identificando suas causas e sua 
tempestiva correção. Para o sucesso do planejamento é necessário que o mesmo oscile 
muito pouco e mantenha alinhado ao planejamento inicial.

2.3	 Eficiência e eficácia
A questão sempre evidenciada entre eficácia e eficiência vem de longa data, 

geralmente a eficácia esta relacionada a geração de lucro e a eficiência está relacionada 
otimização dos recursos utilizados.  Segundo Horngren, Foster e Datar (1994 apud 
PADOVEZE, 2012 p.15) a “...eficácia é o grau de que um prederterminado objetivo ou meta 
é atingindo.” 

Já Gibson, Ivancevich e Donnelly defendem:

“O fato de as sociedades criarem organizaçoes que fornecem bens e serviços 
implica seu bem-estar será determinado, em larga escala, pela maneira como 
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elas levam a cabo suas tarefas. Isto é, as sociedades esperam de suas 
organizaçoes um desempenho eficaz.” (1994 apud PADOVEZE, 2012 pág.15)

Os autores citam ainda:

“.do ponto  de vista da sociedade, a eficácia é o grau segundo o qual as 
organizações atingem suas missões, metas e objetivos – dentro das restrições 
de recursos limitados(...) nesse sentindo, devemos introduzir o conceito de 
eficiência; ele se refere ao processo pelo qual a organização, maximiza seus 
fins com o uso mínimo de recursos.” (1994 apud PADOVEZE, 2012 p.15)

A empresa como sistema aberto retira recursos dos ambientes, processa-os e os 
devolve transformados, sendo assim, a eficácia e a eficiência ficam entrelaçadas, porém 
são diferentes.

Então podemos dizer que uma empresa eficaz é aquela que apresenta resultados 
dos objetivos traçados e é eficiente quando sabe utilizar seus recursos da melhor maneira 
possível. 

Em resumo os dois conceitos podem se juntar de forma sistêmica na empresa, 
representando os elementos do processamento do sistema.

2.4	 Sistema organizacional da informação
Com entendimento que na sociedade pós-industrial, onde tudo se torna globalizado, 

a informação passou a ser considerado um capital precioso igualando-se aos recursos de 
produção, materiais e financeiros. A importância da informação passou a ser reconhecida 
globalmente, sendo o fator mais importante para uma boa gestão.

Para obter informações de qualidade para as organizações precisamos observar 
os ambientes internos e externos, e qual a melhor atuação para eles. Em regra geral a 
informação se divide em três níveis, sendo eles; o operacional, intermediário ou gerencial 
e o institucional (CHIAVENATO, 1999). 

•	 Operacional – relaciona a eficácia das tarefas técnicas, procurando entender 
possíveis falhas e distorções.  

•	 Intermediário ou gerencial – aplica a gestão ao nível operacional, mediando e 
administrando as tarefas técnicas.

•	 Institucional – busca o significado e legalidade das ações para atingir os obje-
tivos operacionais.

Outro aspecto importante é o valor da informação, como mensura-lo, geralmente 
classifica-se o valor da informação nos seguintes tipos, valor de uso, valor de troca, valor 
de propriedade, valor de restrição (CRONIN, 1990).

•	 Valor de uso: baseado na utilização final da informação.

•	 Valor de troca: é o valor de mercado da informação.
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•	 Valor da propriedade: é o que reflete o custo.

•	 Valor de restrição e informação restrita, que precisa de sigilo.

O valor da informação pode sofrer influência pelos seguintes fatores (CRONIN, 
1990):

•	 Custos.

•	 Cadeias de uso.

•	 Incerteza de retorno do investimento.

•	 Dificuldade de entendimento do insumo da informação e os produtos específi-
cos.

•	 Tradição de tratar a informação como despesa.

•	 Diferentes expectativas e entendimento dos usuários.

•	 Fracasso em reconhecer o potencial comercial e o significado da informação.

A hierarquia da informação no processo decisório da organização classifica a 
informação em quatro classes:

•	 Inteligência. 

•	 Conhecimento. 

•	 Informação.

•	 Dados.

O nível hierárquico mais alto é a inteligência que é o conhecimento sintetizado e 
aplicado na tomada de decisão, basicamente os dados viram informação que posteriormente 
gera conhecimento e esses conhecimentos formam a inteligência. E essa inteligência 
norteia o sucesso das organizações. 

2.5	 Controladoria e tomada de decisões
Para que uma organização tenha sucesso definir a decisão de investimento, 

de financiamento e de dividendos, e fundamental. Conforme Van Horne (1998 apud 
PADOVEZE, 2012 p.15)

“...as funções de finanças envolvem três principais decisões que a companhia 
tem que tomar: a decisão de investimento, a decisão de financiamento e 
a decisão de dividendos. Cada uma deve ser considerada em relação ao 
nosso objetivo; uma ótima combinação das três irá criar valor. A decisão de 
investimento é a mais importante das três decisões quando no propósito de 
criar valor. Investimento de capital é a alocação de capital para as propostas 
de investimentos cujo os benefícios serão realizados no futuro. Uma vez 
que os futuros benefícios não são conhecidos com certeza, as propostas 
de investimento necessariamente envolvem riscos. Consequentemente, elas 
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devem ser avaliadas na relação de seu retorno e risco esperado, uma vez que 
esses fatores afetam a avaliação da empresa no mercado.”

Ressalta-se que apesar dessas três decisões serem consideradas típicas do 
administrador financeiro, faz parte da realidade do escopo da Controladoria e está sobre a 
responsabilidade do Controller, uma vez que esta fundamentada no processo de gestão, no 
planejamento operacional. (PADOVEZE, 2012)

Além de influenciar a tomada das decisões, a Controladoria tem a responsabilidade 
de assegurar o resultado das organizações. Para que isso aconteça deve atuar fortemente 
em todas as etapas do processo de gestão. E não negligenciando possíveis falhas para 
garantir o sucesso da operação. Deve assumir tarefas regulamentadoras vinculadas aos 
aspectos da legislação fiscal e os aspectos contábeis societários.

Podemos dividir a Controladoria em duas grandes áreas, segundo (PADOVEZE, 
2012):

“A área contábil e fiscal: que é a responsável pelas informações societárias, 
fiscais, e funções de guarda de ativos, tais como: demonstrativos a serem 
publicados, controle patrimonial e seguros, gestão de impostos, controle de 
inventários e etc. 

 A área de planejamento e controle: que incorpora a questão orçamentária, 
projeções e simulações, custos, e a contabilidade por responsabilidade. 
Dentro da Controladoria é imprescindível um setor que se responsabilize pelo 
que denominamos acompanhamento do negócio. Esse setor é responsável 
pelos dados estatísticos para analise de mercado, analise ambiental, analise 
conjuntural e projeção de cenários, elaboração e acompanhamento de 
projetos, analise de investimentos etc. utiliza-se pesadamente dos sistemas 
de informações de apoio às operações e é o setor que possibilita ao 
controller sua efetiva participação no processo de planejamento Estratégico”. 
(PADOVEZE, 2012) 

Importante apresentar uma citação extensa para enfatizar a importância da 
Controladoria e demostrar como é grande sua área de atuação.

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia de pesquisa qualitativa teve como base, revisão bibliográfica de 

livros impressos, digitais e uma pesquisa de estudo de caso. Utilizando um questionário 
com dez (10) perguntas aplicadas em um escritório de advocacia especializada em direito 
trabalhista e uma fabrica do seguimento de tapetes, sendo que ambos são lideres nos 
setores que atuam. 

Segundo Minayo: 

“A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
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quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis.” (MINAYO, 2001).

Quanto a definição de estudo de caso Creswell (1998)  define o estudo de caso 
como a exploração de um sistema limitado ou um caso (ou múltiplos casos) [...] que envolve 
coleta de dados em profundidade e múltiplas fontes de informação em um contexto.  
Utilizou-se para esse estudo de caso duas empresas de seguimentos diferentes para um 
comparativo onde se evidenciou semelhanças e diferenças.

A aplicação do questionário com dez (10) perguntas com a base do estudo, procurou 
obedecer ao conceito de questionários citado por Gil: 

“Pode-se definir questionário como a técnica investigação composta por 
um número mais ou menos elevados de questões apresentadas por escrito 
às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 
sentimentos, interesses, expectativas situações evidenciadas e etc.” (GIL, 
1989) 

Outro ponto a se destacar é a escolha das empresas para um método comparativo,  
Gil define: “ O método comparativo procede pela investigação de indivíduos, classes, 
fenómenos e fatos, com vistas a ressaltar as diferença e similaridades entre eles.” (GIL, 
1989)

A contribuição esperada desse trabalho e demonstrar a importância da Controladoria 
para as organizações e sua sustentabilidade, econômica, ambiental e social. E comparar se 
esses conceitos estão sendo utilizados de maneira correta, nas empresas estudadas. Cada 
vez mais as organizações buscam a governança corporativa efetiva, tendo a Controladoria 
como um aspecto fundamental para o sucesso dessa jornada. Cita-se a governança 
corporativa, por em suma ser um modelo de organização que busca a excelência, mas 
não é o tema deste trabalho, serve apenas para enaltecer a importância da Controladoria.

Sem a Controladoria, nenhuma organização tem certeza da sua rentabilidade e sua 
capacidade de se manter viva no mercado. Sendo assim vamos defender a importância da 
Controlaria para as organizações.

4 | 	ESTUDO DE CASO
Para analisar o papel da Controladoria na prática foi aplicado um questionário de 

dez (10) perguntas aplicadas em um escritório de advocacia especializada em direito 
trabalhista e uma fábrica do seguimento de tapetes, sendo a primeira identificada como 
EMPRESA A e a segunda como EMPRESA B. Para qualificar o estudo foram selecionas 
empresas líderes nos seus seguimentos.
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EMPRESA A

1 – Qual seu conceito e sua avaliação sobre a 
Controladoria, o que é Controladoria para sua 
Organização?

Controladoria é o coração de qualquer empresa e 
qualquer setor que através da controladoria fazer 
várias análise de risco e conseguir gerar indicadores 
e várias outras questões e analisar onde está errada 
e buscar soluções. Os escritórios não se veem como 
empresa mas deveriam ver.

2- Qual a importância da Controladoria na sua 
Organização?

Muito importante porem não tenho acesso aos dados 
terceirizados, que são feitos, não tenho confiabilidade 
dos dados da terceirizada. Estamos buscando 
consultorias externas para melhor utilizar os dados.

3- Qual o ano de início do setor de 
Controladoria na sua Organização (data 
estimada)?

2019 mas 2020 espera-se ampliar.

4 – Quais as ferramentas de Gestão que são 
utilizadas na sua Organização? Terceirizadas.

5 – Sua organização possui um manual de 
normas, leis e procedimentos? Não possui.

6 – Seu manual já foi revisado (se possuir)? A empresa não possui manual.

7 – Como se dá a relação dos setores 
estratégicos, táticos e operacionais na sua 
organização?

Divide-se em coordenadores (táticos) e advogados 
(operacionais), com reuniões do estratégicos são 
realizadas pelos sócios mensalmente, no tático 
trimestrais e operacionais semanais.

8 – Como você classifica a eficiência e 
eficácia da sua organização?

Considero a organização eficaz, porém eficiente não 
eficiente por não utilizarmos todas as informações 
disponíveis.

9 - Você conhece as ferramentas Six Sigma e 
Lean? E já utilizou alguma?

A empresa não conhece as ferramentas de Six Sigma 
e Lean, por isso, não utiliza.

10 – Quais suas expectativas de futuros 
investimentos na analise de seus processos 
produtivos.

Investindo em consultorias e softwares e aprimorar os 
processos do escritório.

Tabela 1 – questionário aplicado a EMPRESA A.
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1 – Qual seu conceito e sua avaliação sobre a 
Controladoria, o que é Controladoria para sua 
Organização?

A controladoria atua em todos os setores da 
empresa corrigindo processos e auxiliando para 
que as informações cheguem corretamente 
na contabilidade as empresas visam lucro e 
baseadas nas informações obtidas possam 
tomar as melhores decisões.

2- Qual a importância da Controladoria na sua 
Organização?

A controladoria tem fundamental importância na 
nossa empresa, Ela foi criada para organizar 
as demonstrações e para auxiliar os gestores 
nas tomadas de decisões. a controladoria 
é responsável pelo sistema de informações 
contábil gerencial da empresa.

3- Qual o ano de início do setor de Controladoria na 
sua Organização (data estimada)? 2015.

4 – Quais as ferramentas de Gestão que são 
utilizadas na sua Organização? Utilizamos o ERP Protheus da TOTVS e 

demostramos os resultados através de um BI

5 – Sua organização possui um manual de normas, 
leis e procedimentos?

Estamos definindo e implementando estas 
normas ainda.

6 – Seu manual já foi revisado (se possuir)? Ainda não possuímos um manual.
7 – Como se dá a relação dos setores estratégicos, 
táticos e operacionais na sua organização?

Os planejamentos estratégico e tático são 
realizados com a diretoria em conjunto com 
os gestores de cada departamento visando 
sempre alcançar o melhor resultado no menor 
tempo possível. 
Apesar de sermos uma indústria nosso foco 
principal são as vendas e consequentemente 
a produção para atender nossos clientes. Pois 
nosso trabalho encerra após o recebimento da 
mercadoria  e a satisfação dos nosso clientes.

8 – Como você classifica a eficiência e eficácia da 
sua organização?

Como empresa somos bastante eficientes no 
que diz respeito as metas, vendas, produção 
e entrega. Ainda estamos em processo de 
reorganização para melhorarmos o nível de 
informações e a confiabilidade das mesmas.

9 - Você conhece as ferramentas Six Sigma e Lean? 
E já utilizou alguma?

Não utilizamos estas ferramentas pois nossos 
produtos são personalizados e não temos uma 
receita única para produzi-los mas estamos 
sempre melhorando os processos visando uma 
maior e melhor qualidade com menor custo.

10 – Quais suas expectativas de futuros 
investimentos na análise de seus processos 
produtivos.

Estamos abrindo uma nova empresa no estado 
de Alagoas que vai otimizar nossa produção, 
nos tornando cada vez mais competitivos.

Tabela 2 – questionário aplicado a EMPRESA B.
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5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

1 – Qual seu conceito e sua avaliação sobre a 
Controladoria, o que é Controladoria para sua 
Organização?

As respostas dos Controllers evidenciam a 
preocupação e importância da controladoria para 
suas organizações e demostram que os mesmos 
têm conhecimento da importância da Controladoria 
principalmente na tomadas de decisões.

2- Qual a importância da Controladoria na sua 
Organização?

A EMPRESA A reconhece a importância porém 
declara não conhecer as informações, por parte da 
controladoria ser terceirizada. Já a EMPRESA B por 
ser da área industrial apresenta-se mais alinhadas a 
controladoria, conforme descrito nesse artigo,

3- Qual o ano de inicio do setor de 
Controladoria na sua Organização (data 
estimada)?

Ambas apresentam departamentos recentes, ainda 
em fase de implementação. 

4 – Quais as ferramentas de Gestão que são 
utilizadas na sua Organização?

Nas empresas deste estudo, fica claro que não 
existe uma gestão alinhada como os fundamentos 
da Gestão da Controladoria. Como citado por 
Padoveze. “A gestão empresarial é segmentada 
em três aspectos o operacional, o econômico e o 
Financeiro.” (PADOVEZE, 2012). Nas empresas essa 
segmentação não se apresenta presente. 

5 – Sua organização possui um manual de 
normas, leis e procedimentos?

Nessa pergunta as respostas geram certo 
contraditório, por as empresas não possuírem um 
manual que balize a organização, “Modelo de gestão 
é produto do Subsistema Institucional e pode ser 
definido como o conjunto de normas e princípios que 
devem orientar os gestores na escolha das melhores 
alternativas.” (PADOVEZE, 2012)

6 – Seu manual já foi revisado (se possuir)? Não possuem manual.
7 – Como se dá a relação dos setores 
estratégicos, táticos e operacionais na sua 
organização?

Apesar das empresas apresentarem uma certa 
comunicação entre os setores fica claro que o 
processo não está totalmente alinhado, tendo como 
exemplo a falta de normas pré estabelecidas. “O 
processo de gestão não se limita ao planejamento, 
inicia-se nele e incorpora todas as etapas da 
execução das atividades, bem como o controle da 
execução das atividades.” (PADOVEZE, 2012).

8 – Como você classifica a eficiência e eficácia 
da sua organização?

Notoriamente sem duvida alguma as empresas do 
estudo são eficazes, mas mais por intuição do que 
por eficiência, tendo essa afirmação indagada pelos 
mesmos. Como citado nesse artigo a eficiência está 
ligada a utilizar todos os recursos da empresa para 
apresentar um resultado positivo.

9 - Você conhece as ferramentas Six Sigma e 
Lean? E já utilizou alguma?

Com o modelo de controladoria utilizado pelas 
empresas, seria muito difícil aplicar ferramentas como 
as citadas na pergunta. Seria interessante aplicar a 
filosofia do LEAN para controlar, evitar desperdícios e   
alinhar o controle ao sistema de informação. 

10 – Quais suas expectativas de futuros 
investimentos na análise de seus processos 
produtivos.

Nesses aspectos de investimentos as empresas 
projetos para ampliar seus negócios, e demonstram 
estarem preocupados o a Controladoria de suas 
empresas, declarando que nos processos anos 
esperam estar com esse setor alinhado.

Tabela 3 – ANÁLISE DOS RESULTADOS
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6 | 	CONCLUSÃO
Após o desenvolvimento do trabalho ficou evidenciado que Controladoria tem um 

papel fundamental nas organizações, sendo nos processos de gestão, nos controles, no 
planejamento, nas estruturas e principalmente na tomada de decisões. Com o mundo 
globalizado a informação se tornou muito preciosa e ninguém sabe ler essas informações 
melhor que a Controladoria. Nenhuma organização sem Missão, Visão e Valor chega ao 
sucesso sem a Controladoria, ou seja, sem controle ninguém chega ao sucesso,

O estudo caso deixou claro que atualmente a Controladoria na maioria das 
organizações, não apresentam processos alinhados aos seus fundamentos. Um fator que 
aponta negativamente e falta de normas das organizações pesquisadas, como se pode 
controlar sem ter um controle pré-estabelecido. 

As ferramentas de six sigma e lean, poderiam otimizar os processos e procedimentos 
da controladoria, pois a falta da mensuração impacta no resultado da organização, pelo 
fato de não ter controle. A falta de controle prejudica as decisões estratégicas, táticas e 
operacionais.

Podemos observar positivamente a Controladoria estar sendo inserida no setor 
jurídico, apesar de não ter um processo fabril, o escritório pesquisado tem muito interesse 
em aplicar a Controladoria e seus fundamentos para um melhor processo decisório.

Na empresa de tapetes a busca pela ampliação para o melhor atendimento aos seus 
clientes e busca pela inovação, são nítidas, e nos próximos anos o setor de Controladoria 
estará mais alinhado e assim o sucesso da organização estará garantido.

A Conclusão para esse artigo que apesar da preocupação com a Controladoria nas 
Organizações brasileiras, muitas vezes as mesmas distorcem a sua fundamentação, e 
assim deixando de conseguir atingir resultados mais satisfatórios, mas podemos observar 
isso como uma oportunidade para profissionais principalmente da Contabilidade auxiliando 
as empresas alinharem seus processos com uma Controladoria que tenha efetividade.
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